
Trabalhadores na Heral, em Diadema, aprovam aviso de greve em assembleia ontem
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Após protesto, trabalhadores conseguem colocar
fim à terceirização e elevar salários.

Faça aulas na Regional 
Diadema (foto) para 
se tornar eletricista 

instalador, desenhista 
mecânico ou inspetor de 

qualidade.

A vitória da fraca Suíça 
sobre a favorita Espanha, 

ontem, foi a maior 
surpresa registrada até 

agora na Copa do Mundo.

Organização traz conquistas na Heral Mais formação 
nos cursos do 

Sindicato

Surge a primeira 
zebra na África

Página 2 Página 4

Página 3

Sindicato quer retomar 
debate  para fim do 

fator previdenciário
Discussão deve abranger todo o sistema como

formas de financiamento, combate à sonegação, aumento da 
expectativa de vida dos brasileiros e da população idosa, meios

de redução da informalidade etc.

Assembleia de abertura da  Campanha Salarial 2010
Quarta, dia 23, às 18h, na Sede

Mobilização garantiu aumento real para trabalhadores na Heral
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copa do mundo

Primeira zebra aconteceu
no final da rodada de abertura

Suíça derrotou a favoritíssima Espanha

Kaká e Luís Fabiano, duas interrogações

Jogos de hoje
GRUPO B 

8h30
Argentina

x 
Coreia do Sul

GRUPO B 
11h

Grécia
x 

Nigéria

GRUPO A
15h30
França

x 
México

*Transmissão pela

Globo e Band

Reprodução

O Hotel Fazenda Vale da Mantiqueira, em Virginia, 
sul de Minas, oferece infraestrutura de lazer com 

piscinas, quadras e o prazer do contato com a 
natureza em meio a muitas cachoeiras. Pacote com 
saída dia 25 de junho e retorno dia 27, com pensão 

completa, transporte rodoviário ida e volta com guia sai 
em 10 vezes de R$ 79,60 o casal, sem entrada e sem 
juros. Consulte outras saídas para as férias de julho.

Vale da Mantiqueira no final de
semana ou nas férias de julho

Posto da Maringá Turismo
na Sede do Sindicato

De segunda a sexta-feira das 9h às 18h

isilva@maringaturismo.com.br
www.maringaturismo.com.br

4128-4274

Economia Solidária 

2ª Conferência acontece em Brasília 
Tendo co-

mo principal ob-
jetivo tratar da 
institucionaliza-
ção das políticas 
públicas para a 
economia solidá-
ria e de políticas 
que favoreçam a  
formalização e o 
acesso ao crédito 
no setor, 1.600 
representantes 
de todo o País participam 
até amanhã da 2ª Conferên-
cia Nacional de Economia 
Solidária. O encontro acon-
tece em Brasília.

“Nossa principal ban-
deira é criar um sistema 

n a c i o n a l  d e 
economia soli-
dária, ou seja, 
que o sistema 
passe a contar 
um uma políti-
ca permanente 
de Estado”, dis-
se Arildo Mota 
(foto), um dos 
coordenadores 
da Conferência 
e presidente da 

Unisol Brasil - Central de 
Cooperativas e Empreen-
dimentos Solidários. 

A entidade foi criada 
para representar coopera-
tivas formadas pelos meta-
lúrgicos do ABC a partir de 

fábricas que quebraram na 
região nos anos 1990. Ho-
je, a Unisol representa 700 
empreendimentos do setor 
em todo o País. 

Amplitude
Levantamento do Mi-

nistério do Trabalho mostra 
que em cerca de 2.800 mu-
nicípios brasileiros a eco-
nomia solidária gera mais 
de 2 milhões de postos de 
trabalho. 

A maioria está ocu-
pada em associações, 10% 
em cooperativas e mais de 
30% em grupos não forma-
lizados, divididos em 22 mil 
empreendimentos.

No último jogo da pri-
meira rodada da Copa 

do Mundo aconteceu a pri-
meira zebra. 

A favorita Espanha 
perdeu de 1 x 0 para a fraca 
Suíça. Desde junho do ano 
passado a Fúria não era 
derrotada. 

A vitória na Eurocopa 
em 2008 e a campanha in-
victa de quase um ano fize-
ram os espanhóis favoritos 
ao título. Só esqueceram 
de avisar o time suíço, que 
pemarnece invicto e não to-
ma gol em Copa do Mundo 
desde 2006. 

Poucos gols
Os ataques estão so-

frendo contra as defesas 
na África do Sul. Dos 16 
primeiros jogos, seis termi-
naram em 1 x 0.

O artilheiro só apa-
receu na segunda rodada. 
Forlán, do Uruguai, com 
dois gols. 

Aliás, o total de gols 
da primeira rodada tem, até 
agora, a pior média da his-
tória dos mundiais. Foram 
25 em 16 partidas, média de 

A má atuação de Kaká e de Luís Fa-
biano contra os norte-coreanos preocupa a 
torcida brasileira. Os dois ainda não estão 
totalmente recuperados das contusões que 
sofreram antes do Mundial.

“Estava programado de eu jogar o 
quanto aguentasse. Agora, vou aumentando 
e crescendo, jogando cada vez mais. Espe-
ro atuar os 90 minutos no próximo jogo”, 

disse Kaká.
Luís Fabiano já está recuperado clini-

camente, mas ainda sente falta de ritmo de 
jogo. Outro incômodo é o jejum de gols 
pela seleção, já que está a seis partidas sem 
marcar. 

“Com certeza os gols vão sair. Para 
voltar a marcar, tenho de batalhar e não 
posso desistir”, afirmou.

1,56. Antes, as piores primei-
ras rodadas aconteceram nas 
Copas de 1962, 1974 e 1986 
(2 gols por jogo).

Apesar de jogarem em 
casa, os africanos não es-
tão levando vantagem. Das 
seis seleções do continente, 
apenas Gana venceu. As de-
mais tiveram dois empates e 
três derrotas.

VAI BRASIL!



agenda
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Fator previdenciário e saúde

Comente este artigo - dstma@smabc.org.br

Com a permanência 
do fator previdenciário, 
quais serão as repercus-
sões para a saúde dos 
trabalhadores mantidas 
as regras atuais? 

Essa é uma questão 
a ser pensada, embora 
muita gente se preocupe 
apenas com as questões 
econômicas das aposen-
tadorias.

Qualquer acréscimo 
de idade para a aposen-
tadoria nas exigências 
previdenciárias tem um 
complicador enorme pa-
ra os trabalhadores por 
dois motivos básicos. 

O primeiro é a dificul-

dade que as pessoas acima 
de 40 anos têm para conse-
guir um emprego com car-
teira assinada e com um 
salário compatível com sua 
qualificação e sua experiên-
cia profissional. 

O segundo é que, in-
dependentemente do tipo 
de empresa, entre os me-
talúrgicos há um processo 
contínuo de reestrutura-
ção da produção, que eli-
mina os tempos ociosos pa-
ra ganhar produtividade e 
aumenta as exigências de 
multifuncionalidade e de 
aptidões para lidar com 
novas tecnologias, apti-
dões essas muito compli-

cadas para pessoas aci-
ma dos 40 anos.

Ainda que do ponto 
de vista econômico exista 
justificativa para a ma-
nutenção do fator previ-
denciário, nos aspectos 
sociais e na saúde, espe-
cificamente, haverá sim 
um prejuízo para os tra-
balhadores, que se agra-
va com a queda do poder 
aquisitivo dos que se apo-
sentam ou dos que têm de 
aceitar salários menores 
ou contribuir individual-
mente para conseguir al-
guma aposentadoria.

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Viva Santo Antonio!
Segundo a Fundação 
Seade, é de 700 a média 
diária de casamentos no 
Estado de São Paulo. 
Há oito anos eram 181 
casamentos por dia.  

Salve São Paulo
A temperatura média 
na Grande São 
Paulo vai aumentar 
3 graus nos próximos 
20 anos e a região 
terá mais enchentes e 
deslizamentos de terra, 
segundo estudo do INPE.

Expansão
Até maio, a Caixa 
financiou 8.198 unidades 
habitacionais no ABC, no 
valor de R$ 483 milhões, 
56% a mais que em igual 
período do ano passado. 

Cravo e ferradura
O TSE multou o PSDB 
em R$ 10 mil por 
propaganda eleitoral 
antecipada e difamação 
contra Dilma Rousseff.

Cooperação
Em acordo firmado 
ontem, o Brasil exportará 
energia elétrica para 
o Peru nos mesmos 
moldes que já faz com o 
Paraguai. 

A melhor jogada
A faixa Cala boca 
Galvão roubou a cena 
nos primeiros minutos do 
jogo de estreia da seleção 
brasileira contra a Coreia 
do Norte. 

Ficha corrida
Paulo Vieira de Souza, 
o Paulo Preto, ex-diretor 
do Dersa e responsável 
pelas obras viárias 
no governo Serra, foi 
preso sob a acusação de 
comprar jóia roubada em 
shopping.

Por acaso?
Bin Laden os americanos 
não acharam. Mas as 
reservas minerais de
R$ 1 trilhão encontradas 
no Afeganistão incluem 
ouro, prata, cobre, 
cobalto, lítio e nióbio.

Salto e tropeço
As vendas do comércio 
varejista caíram 3% em 
abril ante março. Na 
comparação com abril
do ano passado tiveram 
alta de 9%.

cursos profissionalizantes

Melhore sua formação 
no Sindicato

Trabalhadores durante curso de inspeção de qualidade

CredABC
A Cooperativa 
de Crédito dos 
Metalúrgicos do ABC 
estará fechada na 
segunda e terça-feira, 
dias 21 e 22.
O atendimento
retorna na quarta-feira 
nos horários
habituais.

CIPA na Ugimag
Na eleição de hoje os 
companheiros devem 
votar nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato. 
Eles lutam por
saúde e melhores 
condições de trabalho.
Vote em Anderson e 
França, do setor de 
Prensas.

Autometal
Reunião hoje, na 
Regional Diadema, 
para avaliar proposta 
de PLR feita pela 
empresa. Às 7h para 
o pessoal do 3º turno, 
às 10h para o 2º turno, 
às 15h para o 1º 
turno e às 17h30 para 
trabalhadores
nos demais turnos.

Curso em Diadema
Terminam amanhã 
as inscrições para o 
curso de Matemática 
Aplicada  na
Regional
Diadema. Levar 
carteira de sócio, 
cópia do RG, holerite 
e carteira profissional. 
Das 10h às 13h e das 
14h30 às 18h. Fone 
4066-6468.

Atlas Copco
Ex-trabalhadores na 
Atlas Copco convidam 
companheiros na 
empresa para reunião 
com churrasco
neste domingo,
a partir das 9h, na 
Regional Diadema. 
Informações com 
Jerônimo Neto no
4048-1540 e 7300-2883.

De 30 de junho a 2 
de julho estarão abertas as 
inscrições para três cursos 
de formação profissional 
gratuitos do convênio Sin-
dicato-Senai na Regional 
Diadema. Confira abaixo:

Eletricista Instalador
Com 64 vagas e du-

ração de 6 meses, o curso 
ensina as normas e proce-
dimentos para instalações 
elétricas residenciais como 
troca de lâmpadas, fios e 
interruptores. 

Ele deve ser feito por 
quem deseja se qualificar pro-
fissionalmente ou quem quer 
aplicar os conhecimentos na 
própria casa. Horários: 7h30 
às 9h30, 15h às 17h, 17h às 
19h e 19h às 21h.

Desenho Mecânico
Com 90 vagas e dura-

ção de 3 meses, o curso é 
indicado para quem trabalha 
ou pretende trabalhar na 
indústria mecânica. O aluno 

aprenderá com apostilas, 
vídeos e aulas expositivas 
como desenhar peças e po-
derá se tornar auxiliar de 
desenho e, posteriormente, 
desenhista mecânico. Horá-
rios: 15h às 17h, 17h às 19h 
e 19h às 21h.

Inspetor de Qualidade
Com 125 vagas e dura-

ção de 5 meses, o curso en-
sina a parte técnica (cálculo e 
máquinas), controle de medi-
das e desenho mecânico para 
liberação de lotes e elabora-
ção de análises e relatórios. 

O curso qualifica tanto para 
vagas de inspetor como para 
auditor de qualidade.

Horários: 7h30 às 9h30, 
12h às 14h, 15h às 17h, 17h 
às 19h e 19h às 21h. 

Sócios e dependentes 
devem levar carteirinha de 
associado, cópia do RG e 
do holerite. 

Desempregados pre-
cisam apresentar Carteira 
Profissional e cópia do RG, 
das 10h às 13h e das 14h30 
às 18h. As aulas serão de 
terça a sexta-feira em horá-
rios diversos.

Fique sócio do Sindicato

Companheiros na Zema Zselics conquistaram
bom reajuste sobre o valor do ano passado
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previdência social

Heral

Sindicato quer amplo debate
conduzido pelas Centrais

Organização e luta colocam
fim na terceirização  

Recuperação 
na Zema
Zselics

Novo crescimento 
na indústria
paulista

França quer
aumentar idade 
mínima

Emprego

Aposentadoria

Depois do protesto 
que terminou com a en-
trega do aviso de greve à 
empresa, os companheiros 
e companheiras na Heral 
conseguiram colocar fim à 
terceirização na produção 
que acontecia na empresa, 
desrespeitando a convenção 
coletiva da categoria.

A consequência ime-
diata da vitória foi um au-
mento real para os traba-
lhadores. 

O pessoal que ganhava 
piso de R$ 787,00 passou 
para o piso de R$ 980,00, 
firmado pela convenção do 
Grupo 3 para fábricas com 
mais de 100 metalúrgicos. 
Eles terão abonos em julho, 
agosto e setembro. 

Quem recebia salários 
iguais ou acima desse valor 
e até R$ 4.550,00 receberá 
abonos de 2% nos mesmos 
meses. Salários maiores 
terão um único abono de 
2% em um mês do mesmo 
período.

A mobilização come-
çou porque dos 120 traba-
lhadores na Heral a empresa 

terceirizou 30 para fugir do 
piso maior. Após a mobili-
zação, a fábrica garantiu que 
mais nenhum companheiro 
terceirizado irá trabalhar na 
produção depois de 30 de 
setembro, abrindo vagas 
para o emprego formal.  

Conquistas
Os companheiros na 

Heral também garantiram 
a PLR deste ano e de 2011, 
a implantação de cartão-
alimentação que começará a 
ser entregue até 5 de agosto 
e o compromisso da criação 

de um plano de cargos e 
salários.

“Foram conquistas 
importantíssimas”, come-
morou Claudionor Vieira, 
diretor do Sindicato. 

“A mudança do piso 
traz aumento real, o cartão-
alimentação melhora as 
condições de vida dos tra-
balhadores e a PLR já garan-
tida permite que o pessoal 
organize melhor sua vida”, 
afirmou. Nos dois anos a 
PLR será paga em julho e ja-
neiro, sendo que a de  2011 
terá acréscimo de 20%.

Depois de receberem 
em 2009 uma PLR menor 
que a do ano anterior por 
causa da crise econômica 
mundial, os companheiros 
na Zema Zselics, fábrica 
de máquinas de São Ber-
nardo, conquistaram este 
ano um reajuste signifi-
cativo.

Outra conquista foi 
a recuperação das datas 
do pagamento da PLR, 
que haviam sido alteradas 
em 2009. “No ano passa-
do, com a última parcela 
paga em dezembro, o 
pessoal começou o ano 
sem dinheiro no bolso. 
Mas, agora, todo mundo 
está satisfeito”, comentou 
o fresador Alex Lopes 
Loula. 

A PLR será paga em 
junho deste ano e janeiro 
de 2011.

O Sindicato defende 
que as centrais sindicais re-
tomem as negociações com 
o governo e o Congresso 
Nacional para discutir o fim 
do fator previdenciário. 

E mais: o debate deve ir 
além e abranger todo o sis-
tema de Previdência Social 
do Brasil, como as formas 
financiamento, o combate 
à sonegação, o aumento 
da expectativa de vida dos 
brasileiros e da população 
idosa, meios de redução 
da informalidade, as más 
condições de trabalho que 
jogam milhares de jovens 
na previdência, etc. 

Para a diretoria do Sin-
dicato esse assunto é muito 
importante para continuar 
sendo adiado ou discutido 
com objetivos eleitorais co-
mo ocorreu até agora. 

Era previsível que o 
presidente Lula vetaria o 
fim do fator previdenciá-
rio, pois a proposta ante-
riormente negociada entre 
Congresso, governo e as 
centrais era outra. 

Cabe a nós, trabalhado-
res, continuar a pressão pelo 
fim do fator.

Não dá para manter um 
sistema tão perverso como 
este. É por isto que o Sin-
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O nível de emprego 
na indústria paulista cres-
ceu 0,67% no mês de maio 
em relação a abril. Foram 
criados 16.500 postos de 
trabalho. Só no ABC fo-
ram abertas 1.250 vagas.

Pela primeira vez na 
série histórica, iniciada em 
2005, 21 dos 22 setores 
pesquisados pela Fiesp 
criaram postos de trabalho 
no mesmo mês. Os dados 
foram divulgados ontem.

De dezembro a maio 
foram criadas 139 mil va-
gas, um aumento de 5,95%. 
Na comparação com maio 
de 2009, o crescimento foi 
de 2,73%, com 66 mil no-
vos postos de trabalho.

Em meio a críticas 
e protestos de trabalha-
dores, o governo francês 
quer elevar gradualmente 
a idade para aposentado-
ria de 60 para 62 anos, até 
2018. O anúncio foi feito 
ontem pelo ministro do 
Trabalho, Eric Woerth. 

A atualização do siste-
ma de pensão já enfrenta 
críticas por parte de par-
lamentares da oposição e 
sindicatos. Na terça-feira, 
milhares de pessoas pro-
testaram em Paris contra 
os planos no Ministério do 
Trabalho.

dicato lutará pela reabertu-
ra das negociações com as 
centrais.

Novo modelo
Não podemos descon-

siderar que o brasileiro entra 
com pouca idade no mer-
cado, já que a lei permite o 
trabalho formal a partir dos 
16 anos.

No entanto, as condi-
ções de trabalho em vários 
setores rapidamente dete-
rioram a saúde dos traba-
lhadores. 

Prova de que a vida 
produtiva é abreviada, é o 
fato de que, aos 40 anos, 

já tem muita gente com a 
saúde comprometida. Nin-
guém aguenta o ritmo das 
linhas de produção aos 60 
anos. 

Também é preciso to-
mar cuidado porque, agora, 
alguns parlamentares já fa-
lam em  idade mínima para 
a aposentadoria, e isto nós 
também não aceitaremos de 
forma alguma. 

Dentro deste racio-
cínio, o Sindicato coloca 
outros elementos para o 
debate em profundidade so-
bre o sistema previdenciário 
brasileiro e não apenas o fim 
do fator previdenciário.


